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Resumo 

O presente artigo pretende discutir a cobertura jornalística, nos principais jornais e revistas 

de abrangência nacional no ano de 2011, quando se comemorou o centenário de Marshall 

McLuhan. O referencial teórico do trabalho é composto pelos seguintes conceitos: 

pensamento mcluhaninano, novas tecnologias, cultura, notícia e critérios de noticiabilidade. 

A metodologia de pesquisa aplicada inclui técnicas de pesquisa  bibliográfica, estudo de 

caso, análise documental e de conteúdo. A coleta de dados, foco da análise documental, foi 

realizada a partir das matérias relativas ao centenário do autor canadense. A análise de 

conteúdo, por sua vez, permitiu a construção de uma ferramenta de análise específica para o 

objeto desta pesquisa, a partir da  concepção de critérios de análise criados exclusivamente 

para este trabalho. 

 

Palavras-chave: Pensamento mcluhaniano; critérios de noticiabilidade; notícia; novas 

tecnologias; cultura. 

 

Corpo do Trabalho 

 O presente artigo propõe argumentos para o seguinte questionamento: Como 

analisar, de forma imparcial, a relevância atribuída a Marshall McLuhan pela mídia 

impressa brasileira, tendo em vista as notícias publicadas sobre seu centenário, no ano de 

2011?  

 O embasamento teórico dos critérios de análise utilizados para analisar as notícias 

mencionadas circunscreveu-se ao pensamento mcluhaniano, pelo fato de acreditar-se que 
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esse seja o contexto fundador para que se proponha qualquer ferramenta de análise na 

presente pesquisa. Entretanto, este artigo propõe uma discussão para que se consolidem a 

apresentação, bem como a estrutura dessas mesmas categorias, sobre as quais foi construído 

o trabalho. 

 Esse artigo tem como objetivo geral apresentar, analisar e justificar as categorias 

segundo as quais serão analisadas as notícias sobre Marshall McLuhan, veiculadas na 

imprensa brasileira durante o ano de 2011, quando se comemorou seu centenário de 

nascimento. Para se cumprir o objetivo geral, buscou-se selecionar alguns objetivos 

específicos, como forma de direcionar a pesquisa. São eles: identificar o corpus de análise; 

indicar as categorias segundo as quais as notícias serão analisadas; justificar as categorias 

de análise, tendo em vista os conceitos básicos sobre os quais se estruturam as pesquisas; 

estabelecer a relação entre a revisão de literatura e categorização do objeto de pesquisa. 

 

Por que estudar as repercussões do Centenário de McLuhan no Brasil? 

 A partir do conhecimento do pensamento de McLuhan, nota-se sua importância para 

o campo da Comunicação Social, mais especificamente para os estudos das Teorias 

Comunicacionais. O teórico, em seus estudos, teve uma percepção inovadora sobre os 

meios de comunicação e as possíveis consequências desses avanços tecnológicos. Ainda 

que estivesse inserido entre as décadas de 50 e 80, suas concepções acerca dos artefatos 

tecnológicos ligados à comunicação são extremamente atuais. 

 A década de 60 foi marcada por um movimento de contracultura e contestação às 

tecnologias. Nesse período, McLuhan sofreu várias críticas relacionadas à forma como 

apresentava suas ideias, fora do rigor acadêmico padrão. Com isso, suas teorias não eram 

tidas como suficientemente consistentes, do ponto de vista tradicionalista. Como 

consequência, nota-se nos dias de hoje que, nas disciplinas de Teorias da Comunicação, 

ainda não é creditada a devida importância ao autor, tendo em vista `as raras menções `a sua 

obra. Entretanto, o centenário de Marshall McLuhan propiciou que seu legado fosse 

revisitado, sob uma nova perspectiva, de forma a serem consideradas suas ideias e 

contribuições para o estudo da Comunicação. Para tanto, o artigo pretende corroborar seu 

pensamento, além de sociabilizar o pensamento do autor, a partir da análise de como seu 

centenário foi noticiado no Brasil. 
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Plataforma Conceitual 

O pensamento de Marshall McLuhan e suas contribuições para o campo da 

Comunicação 

 Dentre os teóricos com os quais trabalhou, Edward Hall e Edmund Carpenter foram 

fundamentais em sua aproximação com a antropologia cultural. Segundo Irene Machado, 

em palestra na UNB em novembro de 2011, as formulações teóricas desenvolvidas por 

esses três estudiosos possibilitaram o surgimento das chamadas “explorações” 

(investigações e análises de caráter experimental sobre a cultura gerada pelos media), que 

promoveram o desenvolvimento de um método de análise apoiado na proposição dos meios 

como formas culturais.  

 Assim sendo, o primeiro livro de McLuhan, publicado em 1951 – The Mechanical 

Bride: Folklore of Industrial Man – constitui uma síntese dos seus experimentos analíticos 

naquele período. Tal método de análise constitui um somatório de treinamentos de 

percepção da realidade vivenciados no Canadá (visão panorâmica de qualquer ponto do 

país) e em Cambridge (close reading ou leitura concentrada no texto). Esse treino de 

percepção reúne uma linha de aprofundamento na informação e outra de apreensão da 

realidade por meio de suas contradições, de acordo com Irene Machado.  

 Ela salienta ainda que essas duas possibilidades podem ser encontradas em 

diferentes graus em sua trilogia básica: The Mechanical Bride privilegia o fechamento de 

foco na análise de anúncios publicitários; The Gutenberg Galaxy salienta a análise 

concentrada no alfabeto como mídia e nos desenvolvimentos possiblitados por ele; 

enquanto o funcionamento dos meios de comunicação a partir do advento e expansão da 

eletricidade - entendida como ambiente - é estudada em Understanding Media. Assim, as 

“explorações” permitem que os meios de comunicação sejam considerados manifestações 

culturais na visão globalizante de Marshall McLuhan, acredita Machado.  Contudo, o tom 

coloquial desse estudioso canadense, juntamente com certa dose de humor, não pode ser 

omitido, uma vez que há um papel funcional determinado em sua maneira de ler a 

realidade: “Ele sempre recorre a uma piada para explicar o conteúdo de suas formulações e 

até mesmo para provocar, polemizar, ironizar”, frisa Machado. Na verdade, ela entende que 

essas piadas, que se transformaram em chistes, popularizaram McLuhan em todo o mundo, 

a partir de ditos, tais como “o meio e a mensagem”, “os meios de comunicação são 

extensões do homem” e “aldeia global”. Tais expressões desempenham o papel de formas 
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de adivinhação e/ou manifestações intuitivas, desprovidas de sequência lógica, baseadas em 

uma estratégia de pergunta e resposta. Essa característica constitui um chamado à 

participação do leitor/audiência, pelo fato de estabelecer um tom dialógico envolvente, no 

qual piadas ou chistes materializam um discurso em que os agentes comunicacionais se 

confundem e trocam de papéis continuamente, por compartilharem o mesmo foco, assim 

como nas redes sociais. Desta forma, a piada e/ou chiste operam como recursos de 

linguagem que mantêm e motivam o envolvimento e a participação/compartilhamento, da 

mesma forma em que, como no ciberespaço, consolidam um ambiente de 

ideias/pensamentos em constante construção/reelaboração, ratificando a atualidade do 

pensamento mcluhaniano, a despeito de terem sido apresentados muito antes do surgimento 

da Internet.  

 Assim sendo, tais recursos de linguagem instalam um ambiente de tal proximidade, 

que se torna determinante do que se entende, por fim, da privacidade, tendo em vista o 

significativo grau de envolvimento, participação e compartilhamento a que os leitores 

(entendidos como sujeitos interpretantes de uma dada realidade) se submetem, a fim de 

participar de um grupo sui generis, no qual reina a reversibilidade de papeis. Essa 

ambiência criada por tais chistes/piadas parece ser fundamental para que se compreenda o 

conceito mcluhaniano de aldeia global. Adicionalmente, Machado acredita que tais recursos 

de linguagem ativam percepções/leituras da realidade que remetem a dimensões culturais 

mais profundas de sua mensagem. Na verdade, tais piadas/chistes parecem ter nascido a 

partir do estabelecimento da relação entre qualquer figura (elemento) e o fundo (contexto) 

no qual se manifesta, o que possibilita o contato com aspectos inesperados e negligenciados 

de fenômenos comunicacionais. Entretanto, para a comunidade acadêmica da época, piadas 

e/ou chistes configuravam um discurso pouco sério, o que contribuiu para o rebaixamento 

do pensamento de McLuhan a um discurso pouco confiável.  

 Apesar disso, o conjunto da obra de McLuhan, incluindo e devido a suas parcerias 

com teóricos/profissionais dos mais variados campos de produção do conhecimento, 

oferece uma modalidade de reflexão sobremaneira atual, pelo fato de valorizar a ideia do 

jogo com campos semânticos e contextuais articulados em distintos ambientes culturais. A 

díade fundo/figura indica uma estratégia de raciocínio baseada na observação e percepção 

da realidade cultural de um contexto. Segundo Machado,  
 

para produzir o feito desejado, a piada gera envolvimento, desperta a percepção para 

algo. É esse envolvimento que provoca estados de percepção, de atenção e de 

compreensão simultâneos, o que McLuhan entende ser o fundamental de toda 

mensagem. 
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 Mais tarde, ao considerar os meios de comunicação como extensões de processos 

sensoriais e cognitivos, McLuhan reafirma oficialmente a dimensão ambiental de sua obra e 

alcança a dimensão epistemológica a partir de uma visão de mundo global e inclusiva, 

ratificando a noção de ambiente e de ecologia dos meios de comunicação.  

 A importância de McLuhan para o campo da Comunicação Social é visível quando 

se reconhece que o teórico canadense teve uma percepção muito singular da história dos 

meios de comunicação e do que o avanço tecnológico poderia trazer para a sociedade. Na 

verdade, McLuhan reconta a história dos meios de comunicação a partir das transformações 

culturais, isto é, dos efeitos no modo de se tratar as informações representativas das 

percepções em contextos diferenciados. Com isso, postula a necessidade de serem 

registradas as consequências e implicações culturais trazidas por novas tecnologias, por 

intermédio de uma história alfabetizadora dos meios, viabilizando uma compreensão 

gramatical e funcional para a significação dos fenômenos culturais. McLuhan entende que o 

modo de produção de uma informação interfere na maneira pela qual a própria informação 

é percebida e compreendida culturalmente. Por isso, a tecnologia, para ele, constitui um 

processo de significação da linguagem, enquanto o efeito configura-se como o “instrumento 

de se transformar a informação em linguagem e esta, em veículo de percepção e de 

conhecimento”, reitera Machado. Com isso, a história dos efeitos dos media na sociedade 

tornou-se uma história da linguagem dentro do pensamento mcluhaniano, no qual as 

diferentes formações perceptuais e cognitivas utilizadas nos processos de trocas e de 

convivências são denominadas linguagens da comunicação.  

 Desta forma, o estudioso canadense despreza a ênfase na técnica, salientando a 

história dos meios de comunicação a partir das transformações culturais trazidas por eles. 

Assim, pode-se reconhecer processos de percepção, de compartilhamento, de 

apreensão/representação da realidade (notícia), além de seus mecanismos de implicação 

mútuas que podem viabilizar, até mesmo, a sofisticação da tecnologia.  

 Dentro da atualidade da sua obra, a partir do ponto de vista de Marshall McLuhan, 

os agentes comunicacionais são considerados sujeitos interpretantes dos processos 

transformadores da informação na mensagem. Assim sendo, e considerando o sentido 

semiótico do termo, tais agentes são capazes de transformar a mensagem, agregando valor 

cultural à informação, sempre que em novo contexto, no qual os efeitos promovem novas, 

simultâneas e multiplicadoras interações sociais, como em um processo viral. A experiência 
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das redes sociais prova a natureza visionária do pensamento desse estudioso canadense, 

bem distante do determinismo tecnológico questionado por tantos.  

 

Novas tecnologias 

 Tendo em vista que o pensamento de McLuhan tem sido revisitado, principalmente, 

pelas questões que o autor levantou sobre as inovações tecnológicas, é importante remeter à 

discussão sobre as tecnologias digitais. A sociedade vive, na atualidade, mudanças cada vez 

mais frequentes em decorrência do desenvolvimento tecnológico. Situações que antes eram 

inusitadas e inimagináveis, tornaram-se possíveis devido aos novos recursos tecnológicos.  

 Segundo o teórico José Manuel Moran (1995), as novas tecnologias são artefatos 

que têm contribuído muito para o desenvolvimento do capitalismo, além de facilitar o 

contato a longas distâncias e também intensificar os moldes urbanos. O autor acredita, 

ainda, que não são as novas ferramentas tecnológicas que modificam uma sociedade, e sim, 

a maneira como ela utiliza esses novos recursos. Na verdade, o capitalismo, em sua grande 

expansão, faz com que os recursos tecnológicos cresçam e se propaguem cada vez mais, 

para que se alcance um número considerável de usuários. Dessa forma, segundo Moran, o 

capitalismo está atingindo sua meta de obter cada vez mais lucros, fazendo com que o 

público esteja sempre consumindo as novas tecnologias.  

 Ao mesmo tempo, as redes de comunicação e as novas tecnologias estão 

proporcionando, cada vez mais, novas formas de consumo, permitindo compartilhamentos 

em tempo real, além do trabalho virtual. Assim sendo, as pessoas se conectam com a 

empresa onde trabalham, mesmo estando distantes, facilitando o contato com indivíduos em 

qualquer lugar do mundo. Em função disso, Moran explica que as tecnologias precisam se 

adequar a cada situação distinta, pois elas interferem no modo de vida da sociedade, na 

interação e na percepção da realidade. O autor ainda destaca o processo de individualização 

estimulado pelas novas tecnologias na sociedade contemporânea. A personalização e 

portabilidade dos novos recursos, como celulares, notebooks e iPhones, segundo o autor, 

favorece o surgimento de processos de individualização das formas de comunicação, 

facilitando o acesso à informação.  

 Adicionalmente, pode-se perceber que as novas tecnologias e redes eletrônicas 

modificam o conceito de tempo e espaço, permitindo atualmente o que antes não era 

permitido. Moran afirma que “cada inovação tecnológica bem sucedida modifica os padrões 

de relacionamento com a realidade anterior”. Isso contribui para que a sociedade se torne 
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cada vez mais exigente em relação às suas expectativas pessoais. Diante disso, é tácito o 

fato de que o avanço tecnológico, com certeza, mudou o padrão de vida da sociedade, 

principalmente nas questões sociais e econômicas. Tudo gira em torno de recursos 

tecnológicos, obrigando as pessoas a se integrarem e fazerem parte desse ambiente, para 

não serem excluídas.  

 Levando em conta o cenário apresentado, este artigo valoriza o estudo das novas 

tecnologias, já que, para Marshall McLuhan, “o meio é a mensagem”. Na verdade, o 

“profeta” da comunicação, muito antes de o mundo considerar a existência da Internet e dos 

novos recursos da comunicação em rede, já vislumbrava um meio de comunicação que 

ultrapassaria as barreiras do tempo e do espaço, em sua teoria sobre a “aldeia global”. 

 

Critérios de noticiabilidade  

 Ao se discutir o fazer jornalístico, um dos pontos centrais é o conceito de 

noticiabilidade. Quando determinado fato ganha relevância e se torna pauta para a 

imprensa, a fim de ser noticiado? Por isso, devido à quantidade excessiva de fatos que 

acontecem no mundo todos os dias, as mídias precisam classificar quais informações são 

relevantes para se tornarem notícia. Essa seleção é chamada de critérios de noticiabilidade. 

Segundo Wolf (1999, p.190), 

 
(...) a noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações e instrumentos 

com os quais os órgãos de informações enfrentam a tarefa de escolher, 

quotidianamente, de um número imprevisível e indefinido de fatos, uma quantidade 

finita e estável de notícias.  

 

 As notícias que saem todos os dias nos jornais são resultado de processos 

complexos: a relação dos jornalistas com a empresa, com seus chefes, a busca por 

audiência, as fontes, dentre outros. Essa seleção de fatos que podem virar notícia leva em 

consideração uma série de fatores, que vão desde a organização do trabalho, a cultura 

profissional dos jornalistas, a tradição da empresa jornalística em que trabalham, até a 

qualidade da informação adquirida.  

 Wolf acredita que a organização do trabalho é fundamental para a escolha das 

notícias. O autor fala que a seleção de fatos são negociações feitas pelos jornalistas em 

diferentes períodos de produção da matéria a ser veiculada. O autor ainda cita quatro formas 

de selecionar os fatos, além de falar da relevância, proximidade, universalidade e da 

novidade. Para ele, o fato precisa gerar interesse e discussão na sociedade, tem que estar 
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próximo da população para que esta demonstre interesse em acompanhar a notícia. O fato 

tem também que gerar repercussão e ser uma novidade entre o público, para que haja 

formação de opiniões. Por isso é fundamental entender os critérios de noticiabilidade para 

analisar as matérias de um jornal, para entender o processo pelo qual a notícia passou antes 

de se transformar no produto final (matéria editada). Dentro do presente projeto, isso 

significa que tais critérios de noticiabilidade podem ajudar o pesquisador a entender por que 

Herbert McLuhan e sua obra tornaram-se notícia ao longo de 2011. Além disso, podem 

também esclarecer por que determinados tópicos/assuntos dentro da produção do intelectual 

canadense tiveram maior ou menor destaque na imprensa brasileira.  

 

Notícia  

 Uma definição simples de notícia seria apenas o relato dos fatos, isto é, uma maneira 

de informar à população o que acontece ao seu redor e no mundo. Mas existem inúmeros 

estudos sobre o que seria realmente a notícia, tendo em vista o dilúvio informacional a que 

a humanidade está submetida, o significativo número de eventos que ocorrem no mundo 

diariamente, bem como o fato de a população só ter acesso a uma parte desses 

acontecimentos. 

 O ex-jornalista e sociólogo Robert Park acredita que a função das notícias é 

informar o público sobre o que acontece ao seu redor, para que este construa uma 

identidade comum à do seu grupo, permitindo, assim, que o indivíduo tome decisões de 

acordo com as informações que recebe.  

 De qualquer maneira, o interesse por esse estudo sobre notícias é crescente, pois a 

importância da informação é reconhecida mundialmente. As pessoas se tornaram 

dependentes dos noticiários, dos jornais e da Internet para que possam saber o que acontece 

no mundo a qualquer momento, já que passam por um avanço tecnológico em que as 

informações ultrapassam os limites do tempo e do espaço. Diante disso, pretende-se, neste 

artigo, discutir o conceito de notícia, para que se possa analisar com clareza as matérias 

publicadas sobre Marshall McLuhan, durante o ano do seu centenário. 

 

Cultura  

 “Cultura” é considerado um termo de difícil definição. Desde a antiguidade, 

inúmeros filósofos e intelectuais vêm tentando atribuir um significado ao termo que faça 

sentido. Roque de Barros Laraia discute em seu livro Cultura - um conceito antropológico 
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como o conceito de cultura foi se lapidando ao longo do tempo. Ao discorrer sobre o 

determinismo biológico, ele afirma que muitas teorias ressaltam que o fator biológico 

define a cultura de um grupo social. Contudo, mostra que não há interferência biológica 

quando se fala de cultura dentro do seu campo de trabalho. Frisa que o ser humano passa 

por um processo de endoculturação, pois  

 
(…) o comportamento dos indivíduos depende de um aprendizado, de um processo 

que chamamos de endoculturação. Um menino e uma menina agem diferentemente 

não em função dos seus hormônios, mas em decorrência de uma educação 

diferenciada. (Roque de Barros, 2009, p.19 e 20)  

 

 O autor discute também sobre o determinismo geográfico, apontando que algumas 

teorias preconizam a influência do ambiente sobre a cultura, provocando, então, o 

aparecimento de diferenças culturais. Entretanto, Roque de Barros acredita que o 

determinismo geográfico não interfere na cultura de um povo, sendo possível dois povos de 

culturas muito diferentes habitarem regiões de climas semelhantes, tais como os esquimós e 

os lapões. Assim sendo, Laraia concebe cultura como o padrão de comportamentos de um 

povo, transmitido por gerações. Constitui, então, um conjunto de modos de vida que inclui 

influências políticas, econômicas, religiosas, dentre outras.  

 Segundo esse teórico, a antropologia apresenta tal conceito de cultura, mas frisa que 

coexistem formas distintas de discorrer sobre esse mesmo conceito dentro desse campo de 

produção do conhecimento. Neste artigo, pretende-se discutir a questão da cultura e como 

ela está interligada com as teorias de McLuhan, principalmente no seu mais conhecido 

aforismo - “o meio é a mensagem”. Além disso, destaca-se, também, a maneira como a 

cultura será considerada nas notícias a serem analisadas sobre o autor. 

 

Notícias do Centenário 

 Segundo a Associação Nacional de Jornais (www.anj.org.br), acessado em 10 de 

abril de 2012, o número de jornais diários brasileiros no ano de 2010 foi de 652. Devido a 

essa grande quantidade de jornais em circulação, seria inviável realizar a pesquisa com um 

objeto tão vasto, ao longo de 12 meses. Sendo assim, optou-se por selecionar como amostra 

de pesquisa os formatos digitais dos jornais diários impressos de maior circulação no país – 

Folha de São Paulo, O Globo e Estado de São Paulo, conforme dados do Instituto 

Verificador de Circulação (IVC). Quanto às revistas de interesse geral, as quatro que 

estavam consolidadas no Brasil eram: Veja, IstoÉ, Época e Carta Capital. 
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 A metodologia de pesquisa apresenta uma natureza mista, pois indica um caráter 

quantitativo e qualitativo. Uma pesquisa quantitativa indica que os resultados podem ser 

apresentados em termos quantitativos, por meio de índices numéricos. No presente artigo, 

foram analisadas 21 matérias. Dessa forma, a pesquisa exploratória que permitiu a 

construção deste artigo tende a apresentar números essenciais para expressar o ponto de 

vista da mídia impressa brasileira, tendo em vista as abordagens mais frequentes sobre o 

autor canadense e as temáticas mais presentes nas matérias publicadas sobre seu centenário. 

Assim, será possível identificar a abordagem da mídia impressa brasileira quanto ao teórico 

e seu centenário, permitindo ao pesquisador responder às hipóteses levantadas inicialmente. 

 Por outro lado, o seu caráter qualitativo apóia-se nos índices numéricos, a fim de 

serem  identificadas tendências sobre a imagem de McLuhan e de sua obra, bem como a 

contribuição desse autor para o campo da Comunicação Social no Brasil, de forma mais 

específica. Portanto, a análise que será feita do conteúdo pesquisado terá como propósito 

maior identificar interpretações, opiniões, críticas sobre esse estudioso e seu trabalho. 

 Diante da seleção em foco, a metodologia escolhida para esse projeto foi o estudo de 

caso. Este método foi utilizado devido à natureza do objeto, bem como da amostra indicada. 

Dessa forma, foram percebidas tendências, a partir dos números apresentados sobre as 

matérias relacionadas ao tratamento do centenário do teórico canadense Marshall McLuhan, 

aliados às categorias de análise indicadas para estudo das notícias selecionadas.  

 A pesquisa bibliográfica foi realizada a partir da leitura das três principais obras de 

McLuhan – The Mechanical Bride: Folklore of Industrial Man, A Galáxia de Gutenberg 

(The Gutenberg Galaxy) e Os meios de comunicação como extensão do homem 

(Understanding Media – the Extensions of Man) - além de serem trabalhados livros, artigos 

e produtos científicos que tratam dos eixos temáticos: (a) o pensamento teórico de Marshall 

McLuhan e suas contribuições para a Comunicação; (b) o fazer jornalístico; (c) as novas 

tecnologias.  

 Após a organização do material coletado, constatou-se que, das 21 matérias 

jornalísticas selecionadas, seis foram publicadas no jornal Folha de São Paulo, oito no 

jornal O Globo e duas no Estado de São Paulo. Entre as revistas escolhidas, a Veja 

apresentou uma publicação, enquanto a Época e a Carta Capital publicaram duas. Não 

foram observadas matérias referentes a McLuhan na revista IstoÉ. 

 A pesquisa documental foi realizada por meio da seleção e coleta de todos os 

materiais publicados nos formatos digitais dos jornais e revistas selecionados para análise 
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sobre o teórico canadense McLuhan. Feita a seleção de materiais sobre o teórico, passou-se 

à análise de conteúdo.  

 

Critérios de análise para as notícias do centenário de McLuhan 

 Com o objetivo de organizar e sistematizar as informações coletadas a partir da 

análise do conteúdo escolhido, foram criadas quatro categorias, sob as quais as notícias e 

reportagens foram classificadas: Centenário de Marshall McLuhan, Menções superficiais 

sobre McLuhan, Reflexões ou aparições sobre McLuhan e seu trabalho, bem como Notícias 

sobre o trabalho e/ou vida de Marshall McLuhan. 

 Para justificar essas categorias, buscou-se o embasamento no referencial teórico do 

trabalho, que apresenta os seguintes conceitos: pensamento mcluhaniano, critérios de 

noticiabilidade, cultura e novas tecnologias. Na verdade, o pensamento mcluhaniano está 

subjacente a todas as categorias indicadas. Isto posto, passa-se então a tratar da influência 

de cada um dos outros conceitos apresentados na revisão de literatura na constituição de 

cada uma das categorias já citadas.  

 Criou-se a categoria referente às publicações sobre o centenário de Marshall 

McLuhan com o objetivo de se observar as comemorações da data. Foi escolhida essa 

classe porque, baseado nos critérios de noticiabilidade, observou-se que o noticiado, ou 

seja, o centenário de McLuhan, tem importante valor histórico, bem como é de relevância 

não só para o meio comunicacional, como para os diversos campos sociais, uma vez que os 

estudos mcluhanianos ultrapassam o campo da Comunicação. Além disso, a própria obra de 

McLuhan reforça a proposição anterior, na medida em que, dos 15 livros do autor, apenas 

três foram compostos exclusivamente pelo teórico canadense, a saber: The Mechanical 

Bride: Folklore of Industrial Man, A Galáxia de Gutemberg e Os Meios de Comunicação 

como Extensão do Homem. Os outros 12 referem-se a trabalhos escritos em parceria com 

literatos, artistas plásticos, sociólogos e educadores em geral, registrando, dessa forma, a 

sua crença na prática da inter/transdisciplinaridade como estratégia de produção de 

conhecimento. 

 Contudo, não só nos critérios de escolhas de notícias se baseia essa classe, mas 

também na ideia de desenvolvimento das novas tecnologias. Ou seja, dada a dependência da 

sociedade atual desses artefatos tecnológicos, tem-se buscado estudar como esses aparelhos 

mudam e condicionam a vida dos indivíduos. Nesse sentido, marcar o centenário de um 

estudioso que há décadas já previa o advento dessas ferramentas é de suma importância, 
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principalmente pelo fato de que McLuhan já previa que o conjunto dessas novas tecnologias 

teria condições de criar ambientes comunicacionais em que interações, relacionamento e 

interferências teceriam um novo fazer comunicativo. Assim sendo, mais que meios de 

comunicação, as novas tecnologias constituem redutos de práticas comunicativas.  

 Em termos de cultura, apesar das diferenças entre época de atuação e costumes entre 

McLuhan e a geração brasileira atual, nota-se e fundamenta-se a importância sócio-cultural 

do centenário do filósofo e da sua divulgação. Mesmo a geração que não conheceu 

McLuhan, tem conhecimento de suas citações, ou menciona esses aforismos sem 

compreender de fato o seu significado, mas com base no acervo cultural de uma época da 

qual McLuhan faz parte como elemento de destaque pela sua contribuição para o campo da 

Comunicação Social. Além disso, sua formação no campo das Letras emprestou-lhe 

condições de transitar, com leveza, entre literatos e artistas, como James Joyce, Ezra Pound, 

Windham Lewis, T.S. Elliot, que, em suas obras, destacavam a cultura de uma época a 

partir de enredos universalmente reconhecidos, tanto pelo conteúdo cultural em si mesmo, 

quanto pela forma. Essas várias formas de expressão, com as quais McLuhan gostava de 

dialogar, a partir de ícones daquele tempo, facilitaram-lhe a aproximação com o campo das 

artes a tal ponto que o autor considerava as obras de arte como meios de comunicação, 

assim como os meios de comunicação se tornavam obras de arte quando ficavam 

tecnicamente obsoletos. Então,  se a arte é considerada uma manifestação cultural, 

McLuhan propunha que os meios de comunicação fossem igualmente considerados 

manifestações cultuais de uma época. Esse pensamento confere a McLuhan posição de 

destaque ao unir a Comunicação ao campo das Artes.  

 A categoria das Menções Superficiais sobre McLuhan foi escolhida com o propósito 

de mostrar a importância dos estudos do autor. As matérias assim classificadas não 

pretendem apresentar informações acerca do seu centenário. Foi criada em razão de, a partir 

dos critérios de noticiabilidade, evidenciar que McLuhan é lembrado, em determinados 

temas, pelos veículos de comunicação, ainda que de forma superficial. Observa-se, nesse 

tipo de matéria, o reconhecimento da relevância do estudioso. 

 Baseou-se também nas novas tecnologias para ratificar essa categoria. Nesse âmbito, 

é notável a importância dos estudos de McLuhan, superficialmente conhecidos a partir de 

chistes ou aforismos. Assim sendo, como peculiaridade dessa subdivisão,  em seu tom 

superficial, é clara a redução das ideias do estudioso, principalmente, em dois aforismos: “o 

meio é a mensagem” e “aldeia global”. 
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 A fundamentação dessa classe também leva em consideração o distanciamento 

cultural observado entre brasileiros e canadenses. Tal evidência pode ser percebida a partir 

dos conceitos de “quente” e “frio” (desenvolvidos por Marshall McLuhan para classificar o 

efeito dos meios de comunicação nas audiências e vice-versa), que possuem conotações 

diferentes nas duas culturas, tendo em vista a localização geográfica e o clima que pode ser 

observado nos dois países.  Nos hábitos canadenses, o tempo frio é momento de 

compartilhamento e o verão configura um tempo de dispersão.  Já no Brasil, observa-se o 

contrário, pois o  verão é tempo de convivência, sociabilização, encontros,  enquanto o  

inverno é ocasião de introspecção e recolhimento.  

 A escolha da categoria Reflexões ou aparições sobre McLuhan e seu trabalho 

justifica-se a partir dos critérios de noticiabilidade, os quais intensificam a relevância e a 

aproximação com o público com base na escolha dos temas das matérias envolvidas nessa 

classe. Nessa subdivisão, também se destacam, como justificativas, a presença das novas 

tecnologias e a importância de McLuhan nessa área. Por isso mesmo, apesar do 

reducionismo que se pode perceber nas apreciações sobre o pensamento mcluhaniano, que 

parecem induzir ao determinismo tecnológico
5
, não se pode negar a atualidade desses  

estudos desenvolvidos pelo teórico canadense. 

 Culturalmente, apesar da utilização diferente dos mesmos aparatos tecnológicos,  

nota-se um distanciamento entre os usos dessas ferramentas a partir de abordagens culturais 

diferentes sobre as novas mídias. Apesar disso, as previsões de McLuhan sobre novas 

tecnologias são entendidas e ratificadas também nos usos brasileiro e canadense dos 

mesmos elementos tecnológicos.  

 A classificação voltada para o trabalho e/ou vida de Marshall McLuhan foi 

determinada por meio dos critérios de noticiabilidade, tendo em vista o destaque do nome 

do estudioso no universo da Academia.  Mais uma vez, também, por intermédio das 

novas tecnologias, se faz defesa desta categoria. Nessa classe, observa-se que o trabalho de 

McLuhan é mostrado intimamente relacionado com o estudo dos aparatos tecnológicos, fato 

que lhe conferiu até mesmo o clichê de determinista tecnológico. 

                                                 
5
  “Este termo parece ter sido proposto pela primeira vez na obra do  sociólogo americano Thorstein Veblen 

(1857-1929). Grosso modo, pode-se dizer que se  trata da um esquema lógico no qual aposta-se que um artefato, uma 

tecnologia, um meio,  sempre condiciona os modos de percepção, de cognição e, enfim, de comunicação de uma  dada 

pessoa e/ou cultura. Aplicada à análise da obra de McLuhan, surgiria a interpretação  de que este autor pensaria a evolução 

das culturas como decorrentes de uma afetação direta  dos modelos de tecnologias que emergem, fazendo com que sua 

compreensão ficasse reduzida a uma lógica causal, linear e seqüencial, na qual a tecnologia, exclusivamente, determinasse 

os modos de se ser humano.”  (PEREIRA, 2006, p. 52) 
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 Em relação ao conceito de cultura, nesta classe, também se intensifica a ideia de 

importantes distinções culturais entre hemisfério norte e hemisfério sul. Esse 

distanciamento é percebido levando-se em conta a superficialidade com que os estudos de  

McLuhan foram tratados, desconsiderando-se a preocupação de McLuhan com os diferentes 

modos de operação e leitura dos media, em ambientes culturalmente distintos. 

 

Considerações Finais 

 Em 2012, foram apresentados e discutidos no Intercom Nacional os conceitos 

básicos que compunham a revisão de literatura que daria suporte teórico à pesquisa em 

foco. Um ano depois, tem-se os resultados parciais da pesquisa, compostos pela coleta de 

todos os elementos que fazem parte da amostra de pesquisa, tendo em vista as publicações 

propostas. Além disso, o material foi dividido em categorias, de acordo com suas 

características básicas.  

 Para efeito desta pesquisa, percebeu-se que tais classificações poderiam ser 

consideradas critérios de análise do material coletado, pelo fato de pertencerem ao mesmo 

contexto dos elementos constitutivos da plataforma conceitual, a partir da qual foram 

formulados. Assim sendo, distinguem-se sobremaneira  da natureza dos elementos que 

constituem a amostra de pesquisa, condição essa essencial para que se crie um ambiente 

científico de distanciamento e neutralidade relativos, pressupostos fundamentais de uma 

análise imparcial, considerando-se as circunstâncias dentro das quais o trabalho foi 

realizado. Desse modo, acredita-se que as categorias em que se dividiram os elementos da 

amostra de pesquisa, tomadas dentro do processo como critérios de análise, parecem ser 

suficientemente robustas para propiciarem condições plenas para a execução de uma 

pesquisa que pretende contribuir para o amadurecimento e aprofundamento do campo da 

Comunicação Social, no que se refere às teorias e pensadores, que emprestam consolidação 

e profundidade `a área. 
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